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Metodologia



NÚMERO DE ENTREVISTAS: 1.000 entrevistas.

MARGEM DE ERRO: O intervalo de confiança é de 95% e a margem 
de erro é de 3,1% para mais ou para menos sobre os resultados 
encontrados no total da amostra.

COLETA DE DADOS:
→ Entrevistas pessoais com utilização de questionário eletrônico, 
via TABLET, elaborado de acordo com os objetivos da pesquisa.
→ As entrevistas são realizadas por uma equipe de 
entrevistadores da CONECTAR devidamente treinada para 
abordagem deste tipo de público.

CONTROLE DE QUALIDADE:
→ Fiscalização on line em aproximadamente 20% dos 
questionários.

FONTES PARA ELABORAÇÃO DA AMOSTRA: Censo e PNAD, do 
IBGE.

Especificações Técnicas
OBJETIVO: Levantar, junto a população do Rio Grande do Norte 
opiniões sobre temas de interesse da FIERN.

LOCAL: Rio Grande do Norte

PERÍODO DE CAMPO: De 06 a 10 de maio de 2022

UNIVERSO: A pesquisa  foi realizada com população de 16 anos 
ou mais da área de estudo.

AMOSTRA: O modelo de amostragem utilizado é o de 
conglomerados em 3 estágios. No primeiro estágio foram 
sorteados os municípios através do critério estatístico PPT 
(Probabilidade Proporcional ao Tamanho) sistemático. 
Posteriormente, dentro de cada município, sorteamos 
conglomerados: setores censitários, também através do critério 
PPT. No terceiro estágio, dentro de cada conglomerados foram 
buscados os eleitores segundo cotas de variáveis descritas 
abaixo:

SEXO: Masculino  e Feminino;
IDADE: 16 a 24; 25 a 34; 35 a 44; 45 a 59; e 60 anos e +;
INSTRUÇÃO: Sem instrução, fundamental 1, fundamental 2, 
ensino médio e ensino superior.
PEA: Ativo e Não Ativo



Perfil
dos

entrevistados



53% 47%

Até 24 
anos 
15%

De 25 a 
34 anos 

21%

Mais de 
60 anos 

19%

Perfil dos entrevistados

De 35 a 
44 anos 

21%

De 45 a 
59 anos 

24%

GÊNERO

IDADE



PEA
51
%

49%
ÑPEA

Perfil dos entrevistados

PEA

31%
Fundamental

Sem 
instrução

11
%

42%
Médio

GRAU DE INSTRUÇÃO

16%
Superior



Perfil dos entrevistados

RELIGIÃO

Evangélica

21%

Católica

59%

Não tem / Ateu
Não respondeu

15%
Outras

4%

Até 1 SM

51%

RENDA FAMILIAR

Mais 5  SM

4%

27%
Mais de 1 a 2 SM

De 2 a 5 SM

15%



Perfil dos entrevistados

MESORREGIÕES

Leste
23%

Natal
23%

Agreste
15%

Central
13%

Oeste
27%



Principais resultados



Dimensão pessoal



Sentimento mais forte atualmente em relação à vida
(Estimulado – 1ª opção)
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Sentimentos mais forte atualmente em relação à vida
(Estimulado – Respostas Múltiplas)
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Sentimentos mais forte atualmente em relação à vida
(Estimulado – Respostas Múltiplas)

• Alegria é um sentimento menos presente entre os entrevistados mais velhos, por outro lado, ele é mais intenso 

entre os entrevistados economicamente ativos.

• Já a gratidão é mais citada entre os entrevistados com idade entre 25 e 34 anos e entre quem nível superior de 

instrução.

• A esperança é outro sentimento com uma relação direta com o nível de escolaridade, quanto maior esse nível, 

maior o sentimento de esperança.

• O destaque entre os sentimentos entre os que não tem instrução formal é a tristeza, nesse segmento ela é 11 

pontos percentuais a mais que a média dos potiguares.

• Regionalmente, os destaques são que: entre os moradores da região Oeste é onde mais se observa o sentimento 

de esperança, e entre os moradores do Leste, é onde mais está presente a gratidão.

• Vale a pena ressaltar que medo é mais intenso entre as mulheres do que entre os homens no Rio Grande do 

Norte.
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Sentimento mais forte atualmente em relação ao RN
(Estimulado – 1ª opção)



Sentimentos mais tem pelo Rio Grande do Norte
(Estimulado – Respostas Múltiplas)
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Sentimentos mais tem pelo Rio Grande do Norte
(Estimulado – Respostas Múltiplas)

• Esperança é o sentimento preponderante para os potiguares, mas ele é mais intenso ainda entre as mulheres, 

entre os jovens e entre aqueles com grau de instrução superior. 

• Vale ressalva inclusive que é o principal sentimento entre aqueles com mais escolaridade, enquanto o mais citado 

entre aqueles sem escolaridade é a alegria.

• Um dado positivo é que o sentimento de amor e carinho pelo RN é maior entre os mais jovens. Um caminho de 

esperança para a futuro.



Comparação de sentimentos pessoais e pelo RN
(Estimulado – Respostas Múltiplas)
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Otimista
37%

Realista
54%

Pessimista
8%

NS/NR
1%

Opinião sobre sua própria forma de ver a vida

• Os que mais se auto declaram como otimistas 

são: aqueles com grau de instrução superior, 

aqueles com maior poder aquisitivo e os 

moradores do Leste do RN.

• Já os que mais se consideram realistas são, 

predominantemente, e inversamente aos 

otimistas, aqueles com baixo grau de instrução e 

com menor poder aquisitivo. Regionalmente, 

estão mais concentrados na região Central.

• Já os pessimistas estão mais concentrados entre 

os moradores do Agreste e entre os mais jovens.



Expectativas pessoais quanto ao próprio futuro
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O futuro será igual O futuro será um
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O futuro será muito
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80%

7%

• É bastante homogêneo, demograficamente, a 

distribuição das opiniões em relação ao próprio futuro, 

o único destaque é um maior grau ainda de otimismo no 

grupo de 25 a 34 anos.



Responsável por um futuro melhor 
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Dependerá mais de
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entrevistado

1
• Os mais jovens são os que mais acreditam que um futuro melhor depende 

deles próprios, 3 de cada 4 entrevistados com idade entre 16 e 24 anos 
acredita nisso.

• Por outro lado, os que mais esperam uma ajuda governamental são os mais 
velhos, 3 de cada 5 entrevistados com mais de 60 anos têm essa opinião.

• Também, como era de se esperar, quanto mais escolarizado o entrevistado, 
maior a probabilidade dele dizer que o futuro depende dele, enquanto 
quanto menos alfabetizado, maior a dependência governamental.
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Maior desejo para o próximo ano 
(Estimulada – 1ª opção) 
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Maiores desejos para o próximo ano 
(Estimulada – Respostas Múltiplas) 



Maiores desejos para o próximo ano 
(Estimulada – Respostas Múltiplas) 

Temos nessa questão, diferenças interessantes pelos segmentos analisados:

• Entre os homens, abrir seu próprio negócio (26%) e comprar uma casa (25%) são os desejos mais citados e estão 

empatados como os mais citados. Entre as mulheres não há empate, comprar sua própria casa é isoladamente o 

maior desejo (33%). Outro destaque interessante entre as mulheres é o maior desejo de ter um plano de saúde.

• As prioridades também mudam conforme a idade dos entrevistados, como era de se esperar, o desejo de estudar/ 

fazer uma faculdade é maior entre os jovens, empatado em primeiro lugar entre aqueles com idade entre 16 e 24 

anos.

• Entre os entrevistados com idade entre 45 e 59 anos o destaque é colocar os filhos em uma boa escola/ faculdade. Já 

entre os mais velhos, cresce o interesse em ter um plano de saúde e de viajar.

• Valem mais dois destaques, em primeiro lugar entre quem não tem instrução está ter um plano de saúde. E entre 

aqueles com um rendimento de até 1 salário mínimo o sonho mais intenso em conseguir um emprego.

• Aliás, como era de se esperar, conseguir um emprego é destaque entre os entrevistados não economicamente ativos, 

o que mostra que essa condição deles não é um desejo próprio, e sim reflexo da situação econômica 

do país.



Dimensão Emprego



Expectativas quanto ao futuro do Brasil
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Expectativas quanto ao  futuro do Rio Grande do Norte

28% 28%
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O futuro do RN será
muito pior

NS/ NR

56%

14%

• É muito homogênea a distribuição das opiniões 
entre os diversos grupos analisados aqui.

• O único destaque, mesmo assim não tão intenso, é 
o maior nível de otimismo em relação ao estado 
entre os entrevistados da região Oeste, lá 2 de 
cada 3 entrevistados coloca-se como otimista e o 
percentual dos que acham que nada mudará é 10 
pontos percentuais menor que a média.



Irá crescer
53%

Irá ficar parado
26%

Irá regredir
16%

NS/NR
5%

Opinião sobre como será a situação econômica do Rio 
Grande do Norte nos próximos anos

Otimista Realista Pessimista NS/ NR

Crescer 54% 54% 44% 36%

Ficar parado 26% 27% 29% 18%

Regredir 14% 15% 26% 27%

NS/NR 6% 5% 1% 18%



Opinião sobre o próprio nível de informação quanto às 
oportunidades de trabalho, emprego e renda no RN

2%
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Muito bem-informado Bem-informado Mal informado Nada informado NS/ NR

33%

65%

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Muito bem-informado 2% 2% 1% 3%

Bem-informado 28% 27% 30% 44%

Mal-informado 34% 34% 46% 38%

Nada informado 31% 34% 21% 13%

NS/NR 5% 3% 1% 2%

• Como era de se esperar, quanto maior o 
grau de instrução do entrevistado, maior sua 
percepção de informação, mas mesmo entre 
os mais instruídos o nível é aquém do ideal.
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Opinião sobre o próprio preparo em relação aos desafios do 
futuro em relação ao trabalho

55% 43%
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instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Muito preparado 6% 7% 8% 7%

Preparado 58% 42% 46% 57%

Pouco preparado 14% 33% 34% 35%

Totalmente despreparado15% 17% 11% 1%

NS/NR 7% 2% 1% 0%



Melhor opção profissional para um recém-formado
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Melhor opção profissional para um recém-formado

16 a 24 

anos

25 a 34 

anos

35 a 44 

anos 45 a 59 anos

60 anos ou 

mais

Fazer concurso público 44% 48% 56% 50% 44%

Abrir um negócio próprio 33% 32% 27% 30% 27%

Procurar um emprego em 

uma empresa privada 23% 19% 17% 15% 22%

NS/NR 1% 1% 1% 4% 6%

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Fazer concurso público 34% 44% 53% 57%

Abrir um negócio próprio 32% 31% 29% 26%

Procurar um emprego em 

uma empresa privada 26% 20% 17% 15%

NS/NR 7% 4% 1% 2%



Melhor opção profissional para um recém-formado

Natal Leste Oeste Agreste Central

Fazer concurso público 52% 46% 50% 49% 45%

Abrir um negócio próprio 28% 32% 29% 30% 29%

Procurar um emprego em 

uma empresa privada 17% 19% 19% 18% 24%

NS/NR 3% 3% 2% 3% 2%



Facilidades para procurar novo emprego atualmente
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Facilidades para procurar novo emprego atualmente

Natal Leste Oeste Agreste Central

Muito fácil 4% 4% 3% 2% 1%

Mais ou menos fácil 16% 14% 16% 11% 13%

Mais ou menos difícil 23% 23% 23% 27% 28%

Muito difícil 56% 59% 57% 60% 58%

NS/NR 1% 1% 1% 0% 1%

• Observa-se que a dificuldade em encontrar emprego independe da região do estado:

• Além disso, é visto como mais difícil pelas mulheres, pelos entrevistados mais velhos e menos instruídos.

• Vale destaque que mesmo entre quem tem nível superior de instrução, 43% acham que está muito difícil de 

encontrar emprego atualmente, o que mostra que a crise atinge todos os segmentos, também de escolaridade.

• Dentre os não economicamente ativos, 64% dizem que está muito difícil procurar emprego atualmente.



Está 
trabalhando 
com o que 

gosta
46%

Não trabalha 
com o que 

gosta
10%

Não 
trabalha

44%

Atual situação de trabalho

Está 
trabalhando 
com o que 

gosta
82%

Não trabalha 
com o que 

gosta
18%

Somente para quem 
trabalha

Masculino Feminino

Está trabalhando com aquilo 

que gosta 56% 37%

Não está trabalhando com 

aquilo que gosta 12% 8%

Não está trabalhando 

atualmente 33% 54%

NS/NR 0% 0%



Atual situação de trabalho

Está 
trabalhando 
com o que 

gosta
46%

Não trabalha 
com o que 

gosta
10%

Não 
trabalha

44%

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Está trabalhando com aquilo 

que gosta 32% 47% 45% 55%

Não está trabalhando com 

aquilo que gosta 3% 6% 13% 14%

Não está trabalhando 

atualmente 64% 47% 42% 31%

NS/NR 1% 0% 0% 0%



Opinião se o RN oferece boas condições de trabalho às pessoas

Sim, oferece
28%

Não, não oferece
67%

NS/ NR
5%

Masculino Feminino

Oferece 33% 23%

Não oferece 64% 71%

NS/NR 3% 6%

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Oferece 31% 32% 25% 23%

Não oferece 56% 62% 73% 75%

NS/NR 13% 6% 2% 2%



Já pensou 
em sair do 

RN
45%

Nunca 
pensou em 
sair do RN

55%

Desejo de sair do Rio Grande do Norte para trabalhar 

16 a 24 

anos

25 a 34 

anos

35 a 44 

anos 45 a 59 anos

60 anos ou 

mais

Já pensou em sair do RN para 

trabalhar ou conseguir 

emprego melhor 66% 67% 47% 30% 19%

Nunca pensou em sair do RN 

para trabalhar ou conseguir 

emprego melhor 33% 33% 52% 70% 79%

NS/NR 1% 0% 1% 0% 3%

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Já pensou em sair do RN para 

trabalhar ou conseguir 

emprego melhor 17% 39% 50% 61%

Nunca pensou em sair do RN 

para trabalhar ou conseguir 

emprego melhor 80% 60% 50% 38%

NS/NR 4% 1% 0% 1%
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Para onde desejaria ir, caso saísse do RN
(Somente para quem disse que já pensou em sair do RN)

Curiosidades:

• São Paulo é mais citada em todos os segmentos, mas mais 

enfaticamente pelos mais jovens.

• Inversamente, Rio de Janeiro é mais citada quanto mais velho for o 

entrevistado e principalmente entre os moradores do Agreste do 

estado.

• Brasília é destaque entre os entrevistados sem escolaridade.

• Já o desejo de ir para outro país é maior entre os jovens e entre os 

entrevistados da capital Natal.



Opinião sobre qual são as áreas com maior potencial de geração 
de empregos no RN (Estimulado – Respostas Múltiplas)
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Opinião sobre qual são as áreas com maior potencial de geração 
de empregos no RN (Estimulado – Respostas Múltiplas)

Masculino Feminino

Tecnologia da Informação 39% 39%

Turismo 31% 32%

Mineração 7% 6%

Energias Renováveis 45% 28%

Petróleo e gás 26% 23%

Construção Civil 48% 37%

Saúde 37% 55%

Engenharia da pesca 15% 11%

Nenhuma 1% 2%

NS/NR 3% 6%
Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Tecnologia da Informação 17% 29% 46% 57%

Turismo 14% 29% 37% 36%

Mineração 10% 8% 6% 3%

Energias Renováveis 19% 26% 41% 54%

Petróleo e gás 15% 26% 26% 21%

Construção Civil 32% 45% 43% 39%

Saúde 33% 47% 47% 52%

Engenharia da pesca 24% 17% 9% 5%

Nenhuma 3% 2% 1% 0%

NS/NR 20% 6% 2% 0%



Opinião sobre qual são as áreas com maior potencial de geração 
de empregos no RN (Estimulado – Respostas Múltiplas)

16 a 24 

anos

25 a 34 

anos

35 a 44 

anos 45 a 59 anos

60 anos ou 

mais

Tecnologia da Informação 53% 43% 38% 35% 31%

Turismo 31% 34% 37% 33% 23%

Mineração 10% 7% 5% 6% 8%

Energias Renováveis 36% 45% 39% 36% 22%

Petróleo e gás 23% 29% 29% 22% 18%

Construção Civil 30% 47% 51% 48% 28%

Saúde 52% 52% 50% 43% 36%

Engenharia da pesca 13% 11% 11% 14% 16%

Nenhuma 1% 1% 0% 1% 4%

NS/NR 3% 0% 1% 5% 14%



Opinião sobre qual são as áreas com maior potencial de geração 
de empregos no RN (Estimulado – Respostas Múltiplas)

Natal Leste Oeste Agreste Central

Tecnologia da Informação 43% 43% 37% 32% 37%

Turismo 40% 44% 19% 28% 22%

Mineração 4% 3% 5% 4% 28%

Energias Renováveis 31% 38% 40% 29% 43%

Petróleo e gás 16% 24% 33% 21% 27%

Construção Civil 31% 39% 55% 44% 40%

Saúde 42% 42% 56% 42% 48%

Engenharia da pesca 7% 10% 21% 11% 13%

Nenhuma 1% 2% 0% 2% 1%

NS/NR 4% 7% 4% 5% 3%



Instituição mais lembrada quando se pensa em emprego, trabalho e 
renda (Estimulado – Uma opção)
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1



Instituições mais lembradas quando se pensa em emprego, trabalho e 
renda (Estimulado)
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Instituições mais lembradas quando se pensa em emprego, trabalho e 
renda (Estimulado)

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

IEL 3% 0% 1% 2%

FIERN 3% 7% 8% 9%

SINE 6% 7% 12% 14%

Gov. do Rio Grande do Norte 18% 26% 24% 33%

Universidades 10% 24% 24% 38%

SEBRAE 10% 29% 32% 32%

IFRN 8% 16% 31% 37%

SENAI 9% 22% 33% 20%

SESI 5% 9% 11% 9%

SENAC 10% 18% 28% 21%

SESC 3% 10% 10% 8%

Prefeitura da sua cidade 34% 38% 28% 27%

Nenhuma dessas 9% 5% 6% 4%

NS/NR 29% 10% 2% 1%



Instituições mais lembradas quando se pensa em emprego, trabalho e 
renda (Estimulado)

Natal Leste Oeste Agreste Central

IEL 0% 1% 2% 1% 1%

FIERN 11% 4% 5% 11% 6%

SINE 13% 14% 8% 1% 10%

Gov. do Rio Grande do Norte 15% 21% 33% 31% 33%

Universidades 16% 21% 34% 23% 31%

SEBRAE 24% 31% 29% 28% 34%

IFRN 29% 26% 23% 19% 26%

SENAI 32% 14% 33% 16% 23%

SESI 14% 9% 7% 4% 11%

SENAC 23% 33% 23% 9% 13%

SESC 11% 6% 11% 5% 5%

Prefeitura da sua cidade 14% 28% 42% 41% 43%

Nenhuma dessas 9% 7% 3% 3% 3%

NS/NR 5% 11% 6% 10% 7%



Dimensão Educação



Opinião sobre a qualidade da educação pública no RN
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Ótima Boa Regular Ruim Péssima NS/ NR

27% 22%

Natal Leste Oeste Agreste Central

Ótima 5% 4% 14% 11% 13%

Boa 14% 18% 21% 18% 22%

Regular 46% 55% 50% 48% 49%

Ruim 12% 9% 3% 3% 5%

Péssima 22% 12% 11% 19% 9%

NS/NR 2% 2% 1% 1% 3%



Opinião sobre a qualidade da educação no RN
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Opinião sobre a qualidade da educação no RN

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Muito boa para preparar as 

crianças e os jovens para um 

futuro melhor, 43% 50% 25% 40% 13% 43% 7% 33%

Razoável para as crianças e 

adolescentes, ou 38% 31% 53% 43% 64% 50% 58% 60%

Muito ruim para preparar as 

crianças e os jovens para um 

futuro melhor? 13% 7% 20% 9% 23% 4% 34% 4%

NS/NR 6% 11% 2% 8% 1% 3% 1% 2%

Sem instrução Fundamental Médio Superior



Opinião sobre a eficiência das escolas no RN
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Opinião sobre a eficiência das escolas no RN

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Totalmente eficiente 36% 50% 32% 47% 15% 39% 9% 27%

Em parte eficiente 27% 27% 29% 28% 43% 48% 54% 64%

Totalmente ineficiente 25% 10% 35% 15% 41% 10% 36% 9%

NS/NR 12% 13% 3% 10% 1% 3% 1% 1%

Sem instrução Fundamental Médio Superior



Qualidade da educação no Rio Grande do Norte
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Qualidade da educação no Rio Grande do Norte

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Educação 

Pública

Educação 

Privada

Ótima/ Boa 31% 53% 30% 54% 24% 64% 27% 66%

Regular 42% 32% 46% 30% 56% 31% 47% 30%

Ruim/ Péssima 23% 6% 22% 10% 19% 2% 26% 3%

NS/NR 4% 8% 3% 6% 0% 2% 1% 1%

Sem instrução Fundamental Médio Superior



Filhos em idade escolar
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Intenção de ver os filhos estudando em escola privada
(Somente para quem tem filho(a) em escola pública) 

Gostaria de 
ver o filho(a) 

em escola 
privada

67%

Não gostaria de 
ver o filho(a) 

em escola 
privada

33%



Opinião sobre a importância em cursar uma faculdade atualmente 
para a obtenção de um emprego

49%

38%

10%
3%
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Muito importante Importante Pouco importante Nada importante para se
conseguir um bom

emprego

NS/ NR

87%

13%

Sem 

instrução

Funda- 

mental Médio Superior

Muito importante 46% 54% 46% 47%

Importante 46% 35% 37% 37%

Pouco importante 1% 7% 14% 13%

Nada importante para 

se conseguir um bom 

emprego 6% 3% 3% 2%

NS/ NR 1% 1% 0% 1%
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